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arqueologia na cidade de peniche
Adriano Constantino1, Luís Rendeiro1

RESUMO 

A valorização e o conceito de interpretação do património têm variado ao longo dos últimos cem anos em 

Peniche. Até meados do século XX assistiu-se a uma destruição constante do património edificado (religioso 

e militar) em prol “do progresso”. Como resposta a esta destruição e na tentativa de defender o património 

existente, na segunda metade do mesmo século surge a classificação de vários monumentos através da publi-

cação de decretos-lei. No entanto o património arqueológico foi descuidado, e será preciso esperar pelo final 

do século XX e inícios do seguinte para a arqueologia urbana ganhar papel de destaque e fonte de informação.

Palavras-chave: Peniche, Arqueologia, Património, Oeste, Portugal.

ABSTRACT

The valuation and concept of heritage interpretation has changed over the last hundred years in Peniche. Until 

the middle of the 20th century, there was a constant destruction of the built heritage (religious and military) 

in favor of “progress”. In response to this destruction and in an attempt to defend the existing heritage, in the 

second half of the same century the classification of several monuments emerged through the publication of 

decree-laws. However, the archaeological heritage has been neglected, and it will be necessary to wait for the 

end of the 20th century and the beginning of the next for urban archeology to gain a prominent role and source 

of information.

Keywords: Peniche, Archeology, Heritage, West, Portugal.
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1. INTRODUÇÃO

A arqueologia das cidades é um ramo da arqueologia 
confundido, por vezes, com a arqueologia urbana, 
embora o objeto de estudo seja a cidade, esta últi-
ma centra-se na escavação que está a ser realizada e 
toda a problemática da ocupação daquele espaço in-
tervencionado. A arqueologia das cidades pretende 
compreender a urbe como um todo, O planeamen-
to das cidades em Portugal ao longo do século XX 
alterou-se com a introdução de várias leis de defesa 
do património. A arqueologia das cidades vem con-
sequentemente ganhando importância não só no 
planeamento das urbes mas na salvaguarda, valori-
zação do património e produção de conhecimento.
O estudo aqui apresentado procura analisar a ar-
queologia na cidade de Peniche, com base na recolha 
bibliográfica dos trabalhos arqueológicos realizados, 
de achados, e produção científica. Para tal foi impres-
cindível a pesquisa nos motores de busca Google e o 
Endovélico, no arquivo do jornal local A voz do Mar 
(de 1957 até 2016), de alguns números do Jornal de 

Peniche (1980 a 1982), e do Correio Popular (2007-
2009). Promoveu-se ainda às análises do Plano Di-
rector Municipal e da Carta Magna de Peniche de 
forma a compreender o papel traçado para a arqueo-
logia na cidade.

2. CONTEXTO GEOLÓGICO E GEOGRÁFICO

O concelho de Peniche situa-se na região Oeste, 
distrito de Leiria, tendo como limites Norte e Sul 
os municípios de Óbidos e de Lourinhã respetiva-
mente, e a Oeste com o oceano Atlântico, encontra-
-se dividido pelas freguesias de Atouguia da Baleia, 
Ferrel, Serra d´El Rei e Peniche. Na Carta Militar de 
Portugal, escala 1: 25 000, localiza-se na folha n.º 337 
(Figura 1), enquanto na Carta Geológica de Portugal 
à escala 1:50 000 corresponde à folha 26-C. 
Em termos geomorfológicos o concelho localiza-se 
no extremo ocidental da Península Ibérica, na Orla 
Mesocenozóica Ocidental ou Lusitânica, uma mega 
bacia sedimentar oceânica desenvolvida a partir do 
Mesozoico na Margem Ocidental Ibérica pela frag-
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mentação da Pangeia durante a abertura do Atlân-
tico Norte (Kullberg & alii 2006, p.317). Em termos 
de geologia, a carta explicativa de 1960 (França & 
alii 1960) apresenta uma variedade de formações 
geológicas presentes no concelho. Formações que 
passam pelo “Complexo cristalofílico” e o Quater-
nário Moderno. As Berlengas inserem-se no grupo 
das rochas eruptivas bem como as Estelas, Medas 
e Cerro da Velha. Por fim, importa referir referir a 
existência de uma brecha vulcânica na Papôa.
Para a leitura da ocupação de Peniche é fundamental 
compreender a transformação geográfica ocorrida 
no território. A insularidade de Peniche encontra-
-se atestada na crónica da conquista de Lisboa aos 
mouros em 1147, da qual citamos: “No dia seguinte 
aportámos com felicidade à ilha de Peniche, distante 
do continente de 800 passos…” (Calado 1994). 
O progressivo assoreamento do porto medieval de 
Atouguia verificado desde o século XV culmina com 
a criação de um istmo que ligaria Peniche ao conti-
nente no século XVI, transferindo o centro econó-
mico para a florescente localidade. Após a Restaura-
ção em 1640, face ao perigo iminente de um ataque 
espanhol, na zona leste de Peniche é construída uma 
muralha com os meios baluartes da Misericórdia, 
Calçada, São Vicente e Cambôa e o Baluarte da Pon-
te. Esta imponente construção irá em algumas par-
tes assentar na antiga linha de costa. A leitura das 
cartas topográfica e geológica, permite verificar um 
conjunto de cotas muito próximas entre si a rondar 
os 5m, nos antigos lugares banhados pelo mar. Desta 
forma, a rua da Alegria, Av. 25 de Abril, Rua Alexan-
dre Herculano, Lagoinha, Praça Jacob Rodrigues e 
Largo 5 de Outubro, delimitam o antigo esteio.

3. A OCUPAÇÃO HUMANA

Os trabalhos arqueológicos realizados em Peniche 
permitiram verificar a presença humana em Peniche 
desde a Pré-história. A gruta da Furninha, escavada 
ainda na segunda metade do século XIX por Nery 
Delgado, apresenta um conjunto importante de ma-
teriais atribuíveis ao Neolítico e Calcolítico (Cardoso 
e Carvalho, 2011) e um conjunto faunístico de grande 
relevância (Brugal & alii 2012). A par deste local em-
blemático, destaca-se ainda a publicação nos anos 70 
do século passado por Zbyszewski , de várias jazidas 
do Paleolítico em Peniche (Zbyszewski 1970). 
A peugada humana só volta a ser identificada já em 
período romano. São vários os vestígios que se têm 

vindo a descobrir nos últimos 20 anos, desde uma 
olaria de produção de ânforas (Cardoso et all 2016), 
a possível área portuária (Neto & alii 2007), e um 
cipo encontrado ainda no século XIX. 
Após o fim da ocupação romana, o estado atual do 
conhecimento demonstra um hiato ocupacional 
terminado em 1340, através da construção de ar-
mazéns. O progressivo assoreamento do porto de 
Atouguia levará a uma gradual transferência eco-
nómica e populacional para Peniche. Este desen-
volvimento tem o apoio da coroa como demonstra 
o documento D. Manuel de 1505 sobre a doação de 
terrenos para a construção de habitações (Calado 
1999, p. 26). Este crescimento irá se refletir em 1516 
com a criação da paróquia de Santa Maria da Ajuda 
e no recenseamento de 1527. Neste censo verifica-se 
um maior número de população em Peniche (Peni-
che de Cima 47 vizinhos, Peniche de Baixo 144) face 
à então sede de concelho, Atouguia da Baleia (121 vi-
zinhos) (Calado 1991), 
A leitura do recenseamento permite também veri-
ficar a existência dentro de Peniche de dois núcleos, 
Peniche de Cima e Peniche de Baixo, com predo-
mínio deste último. Esta realidade demonstra um 
maior desenvolvimento e consequente concentra-
ção populacional em torno do porto. O florescimen-
to de Peniche levará à criação ainda das paróquias de 
São Pedro e de São Sebastião culminando em 1609 
com a elevação a vila e sede de concelho, separando-
-se administrativamente de Atouguia embora se re-
gesse pelo mesmo foral. 
 Deste período datam importantes construções re-
ligiosas como o Convento do Bom Jesus, a igreja de 
São Pedro, a maior de todas, em finais do século XVI, 
a igreja da Misericórdia em 1629 e respetivo hospital 
e a ampliação igreja de Nossa Senhora da Ajuda em 
1569. A necessidade de fortificar Peniche pela sua 
posição estratégica leva à construção em 1557 do Re-
dondo, a génese da Fortaleza. Com a Guerra da Res-
tauração assiste-se à construção de um importante 
conjunto de fortificações de que fazem parte os For-
tes das Cabanas e da Luz e a cinta de muralhas, além 
da conclusão da Fortaleza. Afastado da vila é ainda 
construído no cabo Carvoeiro o forte de Nossa Se-
nhora da Vitória (Calado 2000) (Figura 2).
Após estes acontecimentos o urbanismo pouco ou 
nada muda até ao século XIX, assistindo-se neste 
século à construção de novas fortificações no Porto 
Areia Norte e o fortim de Santo António no Campo 
da Torre, Peniche de Baixo (Calado 2000). Com a 
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entrada no século XX o panorama de Peniche altera
‑se. Em 1910 instala-se a primeira fábrica de conser-
vas de peixe seguida de outras indústrias conser-
veiras. A instalação das unidades fabris ocorre em 
terrenos periféricos da vila, normalmente terrenos 
agrícolas. O início do século fica marcado pela intro-
dução da traineira em 1912 e mais tarde já nos anos 
20 a sua motorização (Russo 2014). 
Estes dois fatores, industrialização e desenvolvi-
mento da pesca, serão responsáveis pela chegada de 
pescadores de todo o litoral para Peniche, aumen-
tando a pressão demográfica. Raul Brandão na sua 
obra Pescadores caracteriza a situação de Peniche 
neste período como “ horrível para mim porque é 
um tipo de pesca industrializada, o barracão, a fá-
brica, a caserna da sardinha…”(Brandão 2010). 
Aos poucos são construídos bairros de pescadores 
e de operários, enquanto os armadores das embar-
cações, com os rendimentos da pesca, investem na 
remodelação das suas habitações, descaracterizan-
do a zona histórica de Peniche de Baixo. Devido a 
este grande crescimento piscatório, o porto recebe 
importantes obras de alteração em finais de 1935. 
Este desenvolvimento portuário levará ao aumento 
do tráfego automóvel, associado ao escoamento do 
pescado, optando-se pelo alargamento da Avenida 
do Mar. As obras iniciam-se em 1950 com a destrui-
ção do topo da Cortina do Cais e com a construção 
de um novo paredão, aumentando desta forma a lar-
gura da Avenida. O Largo do Município sofre tam-
bém alterações com a destruição de parte do meio 
baluarte da Misericórdia. Nesta década algum patri-
mónio edificado é demolido, como a capela de São 
Marcos, Paiol da Pólvora, os paços da Misericórdia e 
o forte de Nossa Senhora da Vitória (Cabo Carvoei-
ro), e assiste-se ao alargamento dos denominados 
portões de Peniche de Cima.
O pós 25 de Abril é marcado por um novo aumento 
da construção, surgindo novos bairros de forma a 
resolver o problema da habitabilidade em Peniche. 
Este novo período de expansão urbana avança para o 
interior da península ocupando os antigos terrenos 
agrícolas ladeados por muros de pedras solta. No lado 
oposto da frente abaluartada verificando-se a instala-
ção de armazéns e indústria na zona da Prageira.
Desta forma podemos afirmar que são conhecidos, 
até agora, dois momentos de ocupação e urbanização 
de Peniche distintos. Uma em época clássica, voca-
cionada para o fabrico cerâmica utilitária e de ânfo-
ras para envase de produtos piscícolas. E outra que 

se inicia no final da Idade Média e que se prolongou 
até aos dias de hoje, caracterizada com a ascensão de 
Peniche a sede de concelho. Em ambas as situações 
as atividades marítimas são preponderantes. 

4. PENSAR A CIDADE E O PATRIMÓNIO

O crescimento desordenado ao longo do século XX 
levou ao conceituado arquiteto nacional e nascido 
em Peniche, Paulino Montez, a realizar um plano de 
ordenamento para a península de Peniche, em 1974, 
e publicado em 1976, abordando o “Traçado da rede 
viária”, o “traçado do zonamento” e, ainda, o “traça-
do do equipamento” (Gregório 2014 p. 217), contudo 
estes projetos nunca chegaram a ser implementados.
Sensivelmente deste período surgem a classificação 
de vários monumentos. A igreja de Nossa Senho-
ra da Ajuda é o primeiro edifício a ser classificado 
como Imóvel de Interesse Público, através do De-
creto nº 45 327, DG, 1.ª série, n.º 251 de 25 outubro 
1963. Segue-se classificação da Fortaleza e da frente 
abaluartada, inseridas na categoria de Monumento 
Nacional, (Decreto nº 28 536, DG, 1.ª série, n.º 66 de 
22 março 1938 / ZEP / Zona “non aedificandi”, Por-
taria, DG, 2.ª série, n.º 71 de 24 março 1967 *1). Este 
conjunto abaluartado estende-se desde Peniche de 
Baixo até Peniche de Cima, sendo constituído pe-
los meio-baluartes da Misericórdia, Calçada, São 
Vicente e Gamboa e pelo Baluarte da Ponte, e pela 
cortina de muralha (Figura 3). Mais tarde a igreja da 
Misericórdia, construída ainda na primeira metade 
do século XVII, é classificada como Imóvel de Inte-
resse Público, ( Decreto nº 95/78, DR, 1.ª série, n.º 
210 de 12 setembro 1978).
Em setembro de 1994, é constituído o grupo de tra-
balho, Gabinete Técnico Local (GTL), pertencente à 
Câmara Municipal de Peniche. Este Gabinete coorde-
nado pela Arquitecta Cristina Salvador, é constituí-
do por uma equipa multidisciplinar, incorporando o 
Engenheiro Civil José Mazarelo, Gabirela F. Silva, as-
sistente social; Filomena Sousa, desenhadora; e Ivete 
Carmo, administrativa, um ano depois entra para a 
equipa Duarte Jorge, técnico de informática (Salvador 
1996a, pp. 6-7). O GTL teve como principal objetivo a 
reabilitação e Património Histórico de Peniche, che-
gando a demarcar duas áreas de interesse prioritário 
(Salvador 1996 a pp. 1 e 7). Este estudo sobre a malha 
urbana permitiu realizar inclusive uma caracterização 
da população residente nas zonas de intervenção (Voz 
do Mar 21 de Março de 1996b, pp.4-5), e um levanta-
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mento dos logradouros (Salvador 1996 c, p.3). Além 
do trabalho de caracterização do património, realizou 
várias sessões de esclarecimento dos trabalhos no jor-
nal local A Voz do Mar como o artigo Património Cul-
tural A Capela de Santo António, referindo à necessi-
dade de reabilitar aquele espaço urbano, incluindo o 
Jogo da Bola e o fortim de Santo António (Salvador 
1995 B, pp. 6-7). Nos inícios do ano de 1996 já esta-
vam concluídos vários projetos ou em fase de conclu-
são: Levantamento e análise da Área de Intervenção 
Prioritária zona 2 e 3 (concluído); Levantamento ge-
ral e análise de Intervenção Zona 4,5,6 (em conclu-
são); Levantamento e análise da Área de Intervenção 
Zona 1, bairro Alto da Vela (levantamento concluído 
e análise em estudo); Plano de Reabilitação e Ordena-
mento do Campo da República e Alto da Vela (em fase 
de candidatura); Regulamento Preliminar de Inter-
venção Urbanística (concluído e aguardando aprova-
ção); Estudo da pavimentação do Largo 5 de Outubro 
(estudo prévio); Projeto de Reabilitação e Restauro da 
Capela de Santo António e fortim de Santo António 
(Negociação da C.M.P. para aquisição das parcelas); 
Projeto de Reabilitação e ordenamento do Forte das 
Cabanas (em curso), Projeto de arranjo do Largo entre 
Rua José Estevão e Rua Vasco da Gama (em curso); 
Projeto de reabilitação do Largo envolvente à igreja de 
São Pedro (em curso); Projeto de reabilitação da gruta 
da Furninha (estudo prévio) entre outras atividades de 
sensibilização junto de escolas (Salvador 1996a p.7). 
Estes trabalhos permitiram ainda classificar a igrejas 
de Nossa Senhora da Conceição, São Pedro e capela/ 
Santuário de Nossa Senhora dos Remédios como 
Imóvel de Interesse Público, através do Decreto nº 
2/96, DR, 1.ª série, n.º 56 de 06 março 1996.
Ainda deste período, em 1995 é elaborado pela Câ-
mara Municipal de Peniche o Plano Diretor Muni-
cipal sendo dedicado o capítulo IV ao Património. 
Neste ponto fica clarificado no artigo 22º o que é 
Património: “Entende-se por património histórico o 
conjunto dos bens culturais, sociais e económicos, de 
carácter natural ou produto da cultura e que estru-
turam a identidade do concelho”. Os Artigos 23º e 24º 
bordam os princípios gerais do património e as suas 
categorias, dividindo em: a) Imóveis Classificados in-
cluindo os Monumentos Nacionais, Imóveis de Inte-
resse Público e Valores Concelhios; b) Outros Valores 
a proteger incluindo Núcleos Urbanos, Património 
Arquitectónico incluindo Edifícios ou Conjuntos e 
Valores Arqueológicos. 
O Artigo 25º clarifica os princípios gerais dos imó-

veis classificados alertando para a zona de proteção 
mínima de 50m bem como a autorização do então 
Instituto Português do Património Arquitetónico e 
Arqueológico, bem como no futuro a possível clas-
sificação de monumentos de interesse municipal es-
tarem também abrangidos pelas mesmas premissas. 
Os dois artigos seguintes são sobre a proteção do 
núcleo histórico, definindo os seus princípios gerais 
e remete-lo para a proteção da muralha de Peniche, 
deixando o resto sem proteção.
Em 2009 na redação da Carta Magna surge pela pri-
meira vez um capítulo dedicado ao património com 
a referência à arqueologia: “No respeita ao patri-
mónio arqueológico, no Museu Municipal de Peni-
che, existem colecções arqueológicas pré-históricas 
(nomeadamente relativas à gruta da Furninha) e 
de achados submarinos (nomeadamente relativos 
ao naufrágio do S. Pedro de Alcântara), além de um 
acervo de arqueologia romana ainda em fase de es-
tudo. A Câmara Municipal tem nos seus quadros um 
arqueólogo que acompanha as obras efetuadas no 
município e exerce actividade genérica na área da 
identificação, preservação e valorização do patrimó-
nio arqueológico, nas três vertentes acima indicadas: 
arqueologia pré‑histórica, arqueologia romana e ar-
queologia subaquática. Está em curso o inventário 
do acervo conservado no Museu, mas não existe car-
ta arqueológica do concelho, nem para a superfície 
terrestre nem para os seus fundos marinhos” (Carta 
Magna 2009, p 62). 
Sobre o património edificado da cidade destacam 
apenas a Fortaleza, igreja da Misericórdia, igreja de 
São Pedro, Santuário de Nossa Senhora dos Remé-
dios, Fonte do Rosário e gruta da Furninha (Carta 
Magna pp. 124-126). Propondo a criação de uma rota 
associada ao património militar com interesse e a 
sua reabilitação (Carta Magna p.136). Atualmente 
encontra-se em revisão o PDM de 1995.

5. A ARQUEOLOGIA NA CIDADE

Os anos 80 do século passado marcam o arranque 
dos trabalhos arqueológicos na cidade de Peniche, 
todavia anteriormente existem relatos de achados 
em algumas partes da cidade. A notícia mais antiga 
surge no inquérito promovido pela Academia Real 
da História Portuguesa, em 1721 em que o pároco 
responde: “Presentemente mandei abrir (que estava 
fechada a dita casa e olha para a parte do poente), 
uma porta por onde se dizia principiava a entrada 
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do dito tanque e mandei cavar dentro e fora bastante 
altura e se não achou o que pretendia, mais que uns 
alicerces de pedra e cal, muito juntos uns aos outros, 
sem proporção de que fossem fundamente para ne-
nhum género de edifício” e mais adiante acrescenta 
terem sido encontradas duas pedras com inscrições 
“ de letra antiga” que estavam no chafariz e desta 
forma não era possível de as ler, todavia existia a 
referência a que numa dela se podia ler Júlio César 
(Calado 1996 p.22-23). 
Com o terramoto de 1755 e consequente maremo-
to é posto a descoberto junto ao Portinho do Meio 
um muro que se encontrava enterrado na areia e 
que não havia registo do seu conhecimento, ten-
do sido aproveitada a sua pedra para reparar o cais  
(Constantino & alii 2016).
No século XIX é descoberto em Peniche de Cima, 
num muro próximo à igreja de Nossa Senhora da 
Ajuda, por Pedro Cervantes Figueira em 1858 um 
cipo romano (Calado 1991 p.63-64; Calado 1999, 
p. 67; Venâncio 2001). Ainda neste século realizam-
-se os primeiros trabalhos arqueológicos em Peni-
che, promovidos por Nery Delgado na gruta da Fur-
ninha, na altura distante do perímetro urbano.
As notícias de achados em Peniche, na parte terres-
tre, só surgem já nos anos 70 do século XX em três 
artigos do jornal A Voz do Mar sobre uns canhões 
encontrados no decorrer das dragagens e ampliação 
do porto de pesca. Ainda na mesma década inicia
‑se a investigação sobre o navio espanhol São Pedro 
de Alcântara, no Porto de Areia Norte, sob a coor-
denação de Jean Yves Blot e Maria Luisa Blot. Os 
trabalhos arqueológicos na necrópole associada ao 
naufrágio deste vaso de guerra em 1786, decorre em 
1985 com a prospeção magnética da necrópole e no 
ano seguinte arrancam os trabalhos arqueológicos 
prolongando-se até 1988, e retomados em 1993 até 
1997 (Blot 2008).
O ano de 1998 marca o início da arqueologia de sal-
vamento e de emergência em Peniche. No decorrer 
de trabalhos de terraplanagem para a construção de 
campos de ténis é encontrado um forno romano, na 
rua Calouste Gulbenkian. As investigações desde 
então têm sido sistemáticas, seja em escavação seja 
em laboratório. 
No total foram encontrados quatro fornos de pro-
dução de ânforas com início no reinado de Augusto. 
O forno 1 apresenta 3,25m de diâmetro interno, 
conservando uma parede com 1,1m de altura na ca-
mara de cozedura. O forno 3 é o maior, apresentan-

do 3,95m de diâmetro inteiro (Cardoso e Rodrigues 
2005; Cardoso & alii 2006), os fornos 2 e 4 são mais 
pequenos e mais destruídos não permitindo avan-
çar com o diâmetro correto (Cardoso & alii 2016).
Os fornos apresentam planta circular com corredor 
central aberto no geológico, as paredes rondam os 
0.8m de espessura, ligadas com argila. As áreas de 
acesso ao praefurnia dos fornos 1 e 3 estavam prote-
gidas por um telheiro apoiado em muros de alvena-
ria seca (Cardoso e Rodrigues 2005). As câmaras ex-
punham de uma grelha de tijoleira como separação 
da fornalha, apoiada em arcos de tijolo perpendicu-
lares à abertura central e separados entres si de forma 
a permitir uma maior passagem do calor da fornalha 
para a camara de cozedura (Cardoso & alii 2018).
O estudo dos materiais permitiu caracterizar a pro-
dução cerâmica composta por doze tipos de ânforas, 
cerâmica comum e pesos de rede. Associado à olaria 
encontra-se a marca de oleiro Lucio Arvenio Rustico. 
O encerramento da produção ocorre no início do sé-
culo III (Cardoso & alii 2016).
Nas proximidades do Morraçal da Ajuda, foi coloca-
do a descoberto em 2007, na rua Azeredo Perdigão, 
diversos vestígios associados à época romana. Este 
sítio arqueológico foi identificado pelo arqueológo 
camarário no decorrer dos trabalhos de terrapla-
nagem para a construção de um empreendimento.  
Os trabalhos de escavação ficaram a cargo da empre-
sa Neoépica Arqueologia e Património sob a direção 
dos arqueólogos Raquel Santos e Tiago Fontes. Fo-
ram exumados sobretudo ânforas de produção lo-
cal, a que se juntam alguns fragmentos de sigillata, 
cerâmica comum, cavilhas em bronze e placas em 
chumbo com caracteres possivelmente etiquetas 
de ânforas que indicavam o seu destino. Durante a 
escavação foi identificada uma estrutura com vários 
compartimentos sem que até ao momento se tenha 
aferido a sua função. Atendendo a sua localização 
próxima aos fornos romanos e junto à antiga linha de 
costa poderemos estar perante estruturas de apoio 
à atividade portuária ou ao complexo de produção.  
Os dados preliminares apontam para uma cronolo-
gia em torno do século I d.C (Neto & alii 2007).
Durante a ampliação do porto de pesca, na constru-
ção dos novos cais, entre Maio de 2001 e Outubro do 
ano seguinte, decorreu o acompanhamento arqueo-
lógico da empreitada. No desenvolvimento dos 
trabalhos foram identificados vários materiais de 
cronologia diversas, em contexto secundário, des-
de a época romana até ao século XX destacando-se  
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ânforas do tipo Almagro 50, Dressel 7-11 e Dressel 
14, canecas tardo-medievais e materiais de constru-
ção. (Venâncio 2005, 2006).
A última década caracteriza-se pela realização de tra-
balhos arqueológicos durante a construção de novas 
habitações localizadas nas áreas de proteção dos mo-
numentos (fig.4). Em 2010 procedeu-se às escavações 
do convento franciscano do Bom Jesus, com a coor-
denação de Cláudia Cunha. No decorrer dos trabalhos 
identificou-se um conjunto de estruturas associadas 
ao convento quinhentista, destacando-se uma fonte 
do século XVIII e o seu pátio (Cunha & alii 2012). Em 
2012 na Rua Afonso de Albuquerque, foram colocadas 
a descoberto estruturas e materiais quinhentistas e 
seiscentistas. O espólio encontra-se atualmente a ser 
estudado pelos signatários, tendo sido já identificado 
formas de pão-de-açúcar (Constantino 2017). 
Os trabalhos mais recentes permitiram identificar 
outras realidades até então ausentes no registo ar-
queológico de Peniche. A intervenção realizada pela 
Patrimonium, na rua José Estevão nº 133-135, colo-
cou a descoberto o resto de um tanque de salga de 
peixe. Associados a esta estrutura estão materiais 
do século XVI e XVII, como uma majólica, faiança 
azul sobre azul, loiça Malagueira, pesos de rede, e 
restos ictiológicos. 
Nas intervenções arqueológicas na rua de São Mar-
cos nº 17 e 19 (Rendeiro no prelo), Travessa da Fé nº 
14 (Filipe  2020) e Rua Afonso de Albuquerque (Fi-
lipe 2019) permitiram a identificação pela primeira 
vez de cisternas destinadas à recolha das águas plu-
viais. A sua utilização em Peniche encontra-se inti-
mamente relacionada com a carência de água doce 
que Peniche enfrentou até ao século XX.
Por fim importa salientar a presença de materiais 
quatrocentistas no decorrer da abertura de sonda-
gens na rua Francisco Seia nº 9 (Filipe 2019 b) e de 
materiais associados a meados do século XVIII no 
Largo 5 de Outubro nº 18 (Filipe 2019 c). Se o primei-
ro local corresponde à ocupação mais antiga conhe-
cida após a presença romana em Peniche, o segundo 
poderá estar relacionado com terramoto de 1755.

6. CONCLUSÕES

As leituras dos dados apresentados no decorrer deste 
trabalho demonstram uma primeira fase, caracte-
rizada pela destruição e alteração do património, 
nomeadamente as obras verificadas na Av. do Mar, 
com a afectação do meio-baluarte da Misericórdia, a 

destruição da capela de São Marcos, Passos da Mise-
ricórdia, Paiol e Forte de Nossa Senhora da Vitória e 
o alargamento dos portões de Peniche de Cima. Em 
resposta a estes acontecimentos são classificados a 
Fortaleza (a data prisão política) e a frente abaluarta-
da e a igreja de Nossa Senhora da Ajuda, marcando o 
início da valorização do património.
Contudo será necessário a chegada de meados dos 
anos 90 do século XX para se assistir à criação de 
um gabinete que se debruce sobre os problemas do 
Património local. A ação do GTL permitiu a clas-
sificação de novos monumentos e a elaboração de  
vários projetos que visavam a valorização do centro-
-histórico, realidade que não se chegou a verificar na 
sua totalidade. 
Com a viragem de milénio, assistiu-se timidamente à 
chegada da arqueologia de salvamento. Os trabalhos e 
a informação produzida, permitem verificar a ocupa-
ção romana em Peniche de Cima. Em Peniche de Baixo 
verifica-se ausência de contextos romanos, remontan-
do os materiais mais antigos para o século XV. 
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Figura 1 – Localização de Peniche na Carta Militar de Portugal, escala 1: 25 000, folha n.º 337.

Biblioteca Nacional

AZEDO, Eusébio Dias, fl. ca 1800 – Planta da Praça de Peni
che, e de parte da Peninsula, em que está situada, com o 
projecto das obras de fortificação necessarias para a pôr em 
estado de defensa / levantada de ordem do Sr. Marechal Ge
neral junto á Real Pessoa pelos oficiaes do Real Corpo de 
Engenheiros, que comanda o Tenente Coronel do mesmo 
Corpo Euzebio Dias Azedo, encarregado do dito projecto, 
e sua execução.
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Plano Diretor Municipal de 1995
Carta Magna 2009
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Figura 2 – Planta de Peniche no século XIX, com o projeto de Eusébio Dias Azedo. Na cartografia observam-se dois 
núcleos habitacionais, Peniche de Baixo e Peniche de Cima. Fonte: Biblioteca Nacional.
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Figura 4 – Localização dos Monumentos classificados a azul escuro, sítios arqueológicos romanos a rosa, e a 
azul claro sítios de cronologia moderna. Imagem retirada de Google Earth.

Figura 3 – Diário do Governo IIª série nº 71 de 24 de março de 1967.
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